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			Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Marin Wade pegou na esponja, apertou-a e deixou que a água aromatizada caísse sobre os seus ombros e os seus seios.

			Conforme se dizia, a morte e os impostos eram as únicas duas coisas certas na vida, mas Marin achava que havia mais uma, uma coisa que também nunca falhava: o telefone tocava assim que se entrava na banheira. Como estava a tocar naquele momento.

			Mas, felizmente, desta vez não teria de sair da água a toda a pressa, porque não era o seu telefone.

			Havia a possibilidade de que fosse Lynne a querer saber se estava tudo bem, mas se fosse assim, deixaria uma mensagem no gravador de chamadas. E, mais tarde, depois de Marin ter tomado banho e comido, devolver-lhe-ia a chamada e voltaria a agradecer à sua irmã adoptiva por lhe ter dado asilo temporário na casa dela, sem fazer muitas perguntas.

			No entanto, Marin tinha a certeza de que, quando Lynne regressasse no domingo à noite, quereria saber porque tinha perdido o emprego dos seus sonhos. A sua irmã adoptiva era três anos mais velha do que ela e, como os seus pais se tinham reformado e viviam agora num chalé em Portugal, levava muito a sério o papel de irmã mais velha. Mas não a preocupava a perspectiva de ter de lhe dar explicações.

			Assim que se libertasse do cansaço e do caos das últimas vinte e quatro horas, poderia pensar com clareza e enfrentar o fim-de-semana como uma oportunidade excelente para começar a fazer planos e ser positiva.

			Como é claro, teria de esperar até segunda-feira para descobrir se ainda tinha emprego na agência ou se a ameaça da sua agora ex-chefe tinha dado fruto, mas, em qualquer um dos dois casos, poderia começar a procurar um sítio onde viver. Embora se sentisse muito cómoda na casa da sua irmã adoptiva, precisava de retomar o seu caminho e de recuperar a sua independência assim que fosse possível.

			Olhou à sua volta e voltou a ficar extasiada com a beleza daquele lugar. A casa de banho, cujas paredes de azulejo azul a faziam sentir-se como se estivesse num mar quente e distante, era tão elegante como a sala de estar, a sala de jantar, a cozinha, com os equipamentos mais modernos do mercado, e os dois quartos, decorados com muito bom gosto.

			Mais uma vez, questionou-se como era possível que Lynne pudesse permitir-se tanto luxo.

			A sua irmã adoptiva era a secretária pessoal de Jake Radley-Smith, o director de uma das empresas financeiras com mais sucesso da Grã-Bretanha. Marin sabia que ganhava um bom salário, mas também sabia que não era elevado ao ponto de poder arrendar uma casa como aquela, num bairro tão exclusivo.

			Se não tivesse a certeza de que Lynne estava profundamente apaixonada por Mike, com quem tinha ido a Kent para conhecer os pais dele, Marin teria suspeitado que o seu emprego incluía tarefas muito mais pessoais do que as normais numa secretária e que aquele apartamento era uma espécie de recompensa pelos serviços prestados.

			Fechou os olhos, apoiou a cabeça na beira da banheira e deixou de pensar em Lynne, para pensar na sua própria vida desastrosa.

			Tinha cometido um erro tremendo ao arrendar o seu apartamento, porque agora não podia quebrar o contrato e estava temporariamente na rua. Mas, naquela altura, quando lhe tinham oferecido a possibilidade de trabalhar seis meses com Adela Mason, a famosa escritora de romances, parecera-lhe a melhor solução.

			Ainda recordava a conversa que tinha tido com Wendy Ingram, a sua chefe.

			– A secretária dela foi-se embora porque vão operar a sua mãe, que está muito doente, e terá de cuidar dela depois – dissera-lhe Wendy. – A senhora Mason faz o trabalho de investigação em Londres e depois escreve os romances na sua casa do sudoeste de França. Precisa de alguém que substitua a sua secretária e recomendaram-lhe a nossa empresa. Mas, conforme parece, é muito exigente.

			– Adela Mason – repetira Marin, com olhos brilhantes. – Não posso acreditar! É uma escritora magnífica… Li todos os seus romances.

			– Foi por isso que lhe sugeri o teu nome. Pareces-me demasiado jovem para o lugar, mas indiquei-lhe Naomi e Lorna e rejeitou as duas porque diz que quer uma rapariga simpática – explicara-lhe Wendy, com ironia. – De qualquer forma, não te entusiasmes demasiado. De certeza que te fartarás do seu romance muito antes que o acabe… Adela Mason escreve à mão, num papel especial e com um tipo específico de caneta.

			Wendy olhou para ela e acrescentou:

			– Receio que tenhas de passar os rascunhos a computador e digo «rascunhos», no plural, porque não estranharia que acabasse com dez versões diferentes. Além disso, também terás de fazer de cozinheira e até de motorista. Quer uma rapariga para tudo, mas voltou a casar-se recentemente e suponho que te livres de lhe levar à cama o chocolate quente que bebe sempre antes de dormir.

			– Para trabalhar com Adela Mason, seria capaz de apanhar eu mesma os grãos de cacau – garantira Marin, entusiasmada. – Isso não é um problema.

			– Mas passares na entrevista poderá ser… – advertiu-a.

			Naquela noite, Adela Mason apareceu num programa de televisão, com o seu cabelo preto apanhado numa trança sóbria e um vestido vermelho que potenciava todos os encantos da sua figura invejável. Como sempre, mostrou-se encantadora e tão brilhante como modesta, mas no seu sorriso e na sua forma de se mexer notava-se que, no fundo, era muito arrogante e que se achava melhor do que os outros.

			Marin preocupou-se imediatamente, embora não lhe tivesse dado importância. Afinal, seria apenas sua secretária. Se passasse na entrevista.

			E, para a sua surpresa, passou.

			– Pareces mais inteligente e tens mais carácter do que as outras candidatas – declarou Mason, enquanto brincava com o seu anel de diamantes. – Com a primeira, tive a impressão de que nunca tinha lido um livro em toda a sua vida, e com a segunda… Bom, digamos que era pouco idónea.

			A escritora olhou para Marin e contemplou a sua figura esbelta, o seu cabelo castanho-claro, a sua pele pálida e a sua expressão tranquila.

			Depois, assentiu e disse:

			– Se as tuas habilidades estiverem à altura, acho que o farás muito bem.

			Marin não teve oportunidade de responder, porque Adela Mason continuou a falar.

			– Na semana que vem, tenho intenção de ir para Evrier sur Tarn. Espero que estejas disponível para viajar comigo. Betsy encarregou-se de organizar tudo antes de ir fazer de Florence Nightingale, mas, se surgir algum problema, terás de o resolver sozinha.

			Marin não fez caso do comentário sarcástico sobre a sua predecessora. Limitou-se a assentir e a comentar que era perfeitamente capaz de resolver qualquer problema que surgisse. Nunca imaginaria que, menos de um mês depois, seria o seu futuro a estar em questão.

			Ainda estava a pensar nisso quando o telefone voltou a tocar.

			Antes de partir, Lynne assegurara-lhe que os seus amigos e conhecidos estavam avisados e que não a incomodariam com chamadas, mas era evidente que a sua irmã adoptiva se esquecera de avisar alguém.

			«Por favor, deixe a sua mensagem depois do sinal», ouviu do atendedor de chamadas.

			Marin acrescentou mais água quente e mais sais de banho. De seguida, molhou-se até ao pescoço e pensou que Lynne tinha uma vida social muito activa. Ela daria tudo para ter amigos que a convidassem constantemente a ir ao cinema, a ir jantar fora ou a beber um copo a algum clube.

			E teria dado tudo para ter alguém como Mike.

			Sobretudo, para ter alguém como Mike. Porque, com vinte anos, Marin ainda não tinha tido uma relação mais ou menos séria.

			No entanto, isso não significava que a sua vida amorosa fosse entediante. Desde que estava em Londres, já tinha saído com vários homens, geralmente, em encontros duplos com amigas do trabalho e os seus parceiros. De vez em quando, um homem pedia-lhe que voltassem a ver-se, mas nenhum lhe tinha interessado o suficiente.

			Além disso, Marin era tímida e reconhecia as suas limitações na hora de seduzir e de ser interessante numa conversa. Sentia-se desconfortável nas situações íntimas e nunca ia muito longe. Não tinha nada contra relações sexuais informais, mas os seus medos interpunham-se no caminho, os homens davam-se conta e escolhiam outras raparigas.

			– Achas que sou um bicho raro? – perguntou, certa vez, a Lynne.

			A sua irmã adoptiva desatara a rir-se.

			– Não, é claro que não! Cada um é como é, querida. Um dia destes, apaixonar-te-ás loucamente por alguém e deixar-te-ás levar… Pára de te recriminar por isso.

			Ao recordar o conselho, sorriu. Lynne tratava-a sempre bem, era agradável e extrovertida como o seu pai, Derek Fanshawe, que, seis anos antes, tinha conhecido Barbara, a mãe de Marin, e se tinha apaixonado por ela.

			Barbara tinha ficado viúva quando o seu marido, Clive Wade, falecera de um enfarte. Clive tinha sido um homem carinhoso e tranquilo, um advogado especializado em divórcios, cuja morte deixara a esposa arrasada e, naturalmente, também Marin.

			Enquanto pensava no seu pai, disse a si mesma que, pelo menos, as tinha deixado numa boa situação financeira. Clive Wade tinha sido um grande profissional e um investidor muito inteligente.

			Três anos depois da morte de Clive, uma amiga de Barbara convencera-a a acompanhá-la num cruzeiro de luxo pelos fiordes noruegueses. O acaso quisera que Derek Fanshawe partilhasse a mesa com elas na sala de jantar e, quando o cruzeiro acabara, Barbara apercebera-se de que sentiria muito mais a falta dele do que tinha imaginado.

			Ao princípio, Marin rejeitara a relação amorosa de Barbara porque lhe parecia uma espécie de traição à memória do seu pai. No entanto, Derek mostrara-se tão compreensivo com ela, que acabara por conquistar o seu afecto e o seu respeito.

			Quanto a Lynne, Marin sentia-se muito sortuda, porque tinha ganhado uma irmã adoptiva e uma amiga.

			Então, o telefone voltou a tocar.

			Marin resmungou, levantou-se, apanhou uma toalha e enrolou-se nela. De seguida, sacudiu o cabelo, penteou-o um pouco com os dedos e saiu da casa de banho, descalça, em direcção à sala.

			Quando chegou à mesa do telefone, carregou na tecla do atendedor de chamadas. Era a voz de um desconhecido.

			– Lynne, telefona-me. É urgente.

			Havia uma segunda e uma terceira mensagens, obviamente da mesma pessoa, mas só tinha deixado um suspiro de exasperação.

			Marin pensou que não voltaria a telefonar e virou-se, com intenção de voltar para a banheira, mas parou. Nesse preciso momento, a porta da casa abriu-se e ouviu passos de homem no corredor.

			Assustada, olhou à sua volta à procura de algum objecto com o qual se pudesse defender.

			– Pelo amor de Deus, Lynne… És surda?

			O homem que apareceu à entrada da sala ficou tão atónito como Marin. Olhou-a com os seus olhos azuis e perguntou:

			– Quem raios és tu? O que estás a fazer aqui?

			– Eu poderia perguntar-te o mesmo – respondeu ela.

			A voz de Marin soou ligeiramente trémula, porque já tinha adivinhado a identidade do desconhecido. Só podia ser o chefe de Lynne, Jake Radley-Smith.

			– Não brinques comigo, querida – aconselhou ele, observando-a com atenção. – Limita-te a responder às minhas perguntas ou não terei outro remédio senão chamar a polícia. Como entraste aqui?

			– Com a chave. Esta é a casa da minha irmã.

			– Da tua irmã? – repetiu ele, surpreendido. – Lynne não tem nenhuma irmã. É filha única.

			– Bom, na verdade, não é minha irmã, mas minha irmã adoptiva – explicou-se. – O seu pai casou-se com a minha mãe há alguns anos.

			– Ah, sim, tinha-me esquecido… – disse, lentamente. – Mas isso não explica que Lynne te tenha deixado sozinha na sua casa… Embora possamos deixar esse assunto para depois. Onde se meteu? Preciso de falar com ela.

			– Não está aqui, foi passar o fim-de-semana a Kent. Disse-me que lhe tinhas dito…

			Jake olhou à sua volta, chateado.

			– Oh, bolas! Queria vê-la antes de partir.

			Marin não se surpreendeu. De facto, Lynne confessara-lhe que partia tão depressa para evitar que o seu chefe aparecesse com algum assunto supostamente urgente e lhe estragasse o fim-de-semana. Pelos vistos, Jake Radley era obcecado pelo trabalho e esperava que todos estivessem ao dispor dele vinte e quatro horas por dia.

			– Receio que não seja possível – disse Marin. – Mas voltará na segunda-feira.

			– Isso não me serve de nada. Não resolve o problema que tenho esta noite – declarou ele.

			– Suponho que a minha irmã devesse ter ficado, caso precisasses dela – contra-atacou ela. – Mas Lynne tem a sua própria vida… e, do meu ponto de vista, ir a Kent para conhecer os pais do homem com quem vai casar-se é muito mais importante do que ficar em casa, caso requeiras os seus serviços.

			Jake Radley demorou alguns segundos a reagir.

			– Que belo discurso… – disse, por fim. – Já agora, com quem tenho o prazer de estar a falar?

			– Com Marin Wade. E, dado que Lynne não se encontra em casa, agradecia-te que partisses e me deixasses em paz.

			– Tenho a certeza de que o agradecerias – ironizou ele, – mas eu não aceito ordens de ninguém.

			Ele olhou-a com intensidade e ela sentiu um nó na garganta. Era a primeira vez que Marin o via pessoalmente; até então, só o tinha visto nas fotografias dos jornais, que não lhe faziam justiça.

			Sem ser bonito num sentido clássico do termo, Jake Radley-Smith era um homem extraordinariamente atraente. Tinha um olhar penetrante, que parecia adivinhar os pensamentos da outra pessoa, e uma boca tão sensual que Marin decidiu deixar de olhar para ele.

			– Não estás em posição de me expulsar desta casa – continuou ele. – Além disso, caso te tenhas esquecido, só usas uma toalha de banho… e cairia ao chão se começássemos a lutar.

			Marin pensou que tinha razão. Encontrava-se em clara desvantagem. Ela estava praticamente nua e ele estava vestido da cabeça aos pés: usava um fato cinzento muito formal, com uma camisa branca e uma gravata vermelha.

			– O que quiseste dizer com isso de que não estou em posição de te expulsar? – perguntou Marin, nervosa.

			– Que o apartamento de Lynne é da minha empresa. Concretamente, meu – respondeu. – Usamo-lo para os clientes estrangeiros que preferem não se hospedar em hotéis… Emprestei-o a Lynne. Ela não te disse?

			Marin abanou a cabeça.

			– Não houve muito tempo para explicações. A minha irmã só soube que tinha intenção de a visitar quando lhe telefonei do aeroporto e lhe disse que não tinha onde ficar.

			Ele franziu o sobrolho.

			– Porquê? – perguntou. – Estavas de férias e assaltaram-te? Foi isso?

			– Não, absolutamente. Eu estava a trabalhar em França, mas as coisas complicaram-se de repente. E não posso ir para o meu apartamento porque o arrendei e só estará disponível daqui a alguns meses.

			– Compreendo… Portanto, ficaste sem emprego, sem casa e sem dinheiro.

			Marin lançou-lhe um olhar cheio de orgulho e disse, com sarcasmo:

			– Obrigada por mo recordares.

			– Acho que podíamos chegar a um acordo. Quanto me cobrarias por passares esta noite comigo?

			Marin interpretou mal a pergunta e sentiu-se ofendida.

			– O que significa isso de passar a noite contigo?

			– Obviamente, não se trata do que pensaste – respondeu ele, contendo o riso com dificuldade. – Embora deva admitir que ficas francamente interessante com essa toalhinha… que, já agora, descaiu um pouco.

			Marin corou e subiu a toalha a toda a velocidade.

			– Vou fazer-te uma oferta que pode interessar-te, Marin – continuou. – Esta noite, tenho de ir a uma festa, mas a rapariga que ia comigo ficou com gripe e não pode ir. Queria falar com a tua irmã para que fosse comigo… Lynne deve-me muitos favores e não quero ir sozinho. Estarias disposta a substitui-la?

			– Estás a gozar comigo? – perguntou, atónita.

			– É a tua resposta? – perguntou ele, com ironia. – Vejo que a tua eloquência desapareceu…

			– Mas o meu sentido de humor continua o mesmo – defendeu-se. – Não, não iria contigo a essa festa nem que a minha vida dependesse disso.

			– Talvez a tua vida não dependa disso, mas pensa na tua situação financeira. Só terias de ficar algumas horas comigo… e receberias várias centenas de libras esterlinas.

			Marin pensou que o dinheiro lhe daria jeito, mas hesitou.

			– Eu não pertenço ao teu mundo – declarou. – Além disso, é-me difícil socializar e não sei comportar-me nas festas. É melhor gastares o teu dinheiro com outra.

			– Está bem, vou dizê-lo de outra forma… Se for preciso, estou disposto a fazer vista grossa com Lynne e a esquecer que empresta a minha casa, sem a minha permissão, a pessoas desamparadas. Até é possível que te deixe ficar.

			Como Marin não disse nada, ele acrescentou:

			– Bom, o que te parece? Porque não vestes um vestido preto e me acompanhas à festa desta noite?

			– Porque não tenho nenhum vestido preto – respondeu, incomodada. – Além disso, tenho a certeza de que encontrarás outra candidata na tua agenda.

			Marin sabia que Jake tinha uma agenda cheia de nomes de admiradoras e amantes. Sabia-o porque Lynne lho tinha contado uma vez, entre gargalhadas. E, quando lhe perguntara se tinha tentado alguma coisa com ela, a sua irmã encolhera os ombros e respondera: «Uma vez, ao princípio. Mas não sou o seu tipo, nem ele é o meu… É por isso que trabalhamos tão bem juntos».

			– É um pouco tarde para usar os meus contactos – observou Jake. – Portanto, pára de discutir comigo, comporta-te e veste-te de preto, de branco ou de cor-de-rosa, como queiras. Se não encontrares nada adequado, veste alguma coisa de Lynne. Pelo que vejo, vestem mais ou menos o mesmo número.

			Marin sentir-se-sia muito melhor se ele não estivesse a olhar para ela daquele modo, como se não usasse a toalha.

			– Mas, se preferires – continuou ele, – podemos ficar em casa, relaxar um pouco e tirar uma garrafa de champanhe do frigorífico. Eu gostaria de saber mais coisas sobre ti… e essa opção tem a vantagem de que nem sequer terias de te vestir. De facto, podias ficar de toalha se fizéssemos alguns ajustes, os quais, naturalmente, estariam sujeitos a negociação. Talvez te consiga convencer a, da próxima vez, a desceres um pouco… ou a não a usares. Então? O que preferes?

			Marin apertou os dentes. Para além de estar corada, os batimentos do seu coração aceleraram.

			– Prefiro acompanhar-te a essa maldita festa – respondeu.

			Jake sorriu.

			– Uma decisão sábia, querida. Espero-te aqui, como um bom menino, enquanto tu te vestes. Mas, se precisares que te ajude, grita…

			– Vais pagar por isto… Assim que me ocorrer um insulto suficientemente grosseiro para ti.

			Marin virou-se, sem largar a toalha, e saiu da sala com toda a dignidade que conseguiu.
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			– Tenho de o tirar da cabeça – murmurou Marin.

			Viu-se ao espelho e pensou que, apesar dos cosméticos de Lynne, tinha um aspecto vulgar. Ninguém acreditaria, nem por um segundo, que Jake Radley-Smith pudesse tê-la escolhido como acompanhante feminina.

			Mas, pelo menos, vestira o seu vestido preferido, de seda verde-azeitona, que lhe chegava aos joelhos. Felizmente, fora a última peça que tinha metido na mala quando saíra de França e não estava amarrotado.

			Mais uma vez, considerou a possibilidade de se escapulir. No entanto, teria de passar pela sala e ele dar-se-ia conta.

			Sentia-se vigiada, como se Jake fosse uma pantera negra e ela, a sua presa. Tinha a sensação de que aproximar-se de Jake poderia ser muito mais perigoso do que tudo o que lhe acontecera até então.

			Suspirou, desesperada, e pensou que precisava do dinheiro e de um lugar onde se hospedar. Além disso, a ideia de ir à festa não a preocupava assim tanto. Pediria uma bebida, retirar-se-ia para um canto e tornar-se-ia invisível até que chegasse a hora de partir.

			Ainda estava a ver-se ao espelho quando bateram à porta do quarto.

			– Vais demorar muito mais?

			– Não, já estou pronta…

			Calçou uns sapatos de salto alto e alcançou uma echarpe e uma mala, antes de sair. Esperava que ele fizesse algum comentário, mas lançou-lhe um simples olhar e assentiu.
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